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	EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2014
PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA
1º Dia: 25/09 - QUARTA-FEIRA (Tarde)
HORÁRIO: 14h30m às 17h30m


Instruções
1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte I: Objetiva (com quinze questões) e Parte II: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher um). Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões discursivas.

2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua.

3. 
Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de  ponto, em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato.

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) candidatos(as).

5. A duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação – que será feita no decorrer das provas –, ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e à transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira Discursiva.

6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação da prova do(a) candidato(a).

7. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada.

AGENDA
30/09/2013 – 10 horas – Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: http://www.anpec.org.br
30/09 a 01/10/2013 – Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 30, até às 12h do dia 01/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual do Candidato.
04/11/2013 – 14 horas – Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 
OBSERVAÇÕES:
Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone.
É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC.
Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F; ou deixe a resposta EM BRANCO.
Use o CADERNO DE RESPOSTAS  para responder à Prova de Economia Brasileira Discursiva. Você também dispõe de um CADERNO DE RASCUNHO.








Parte I - Objetiva
QUESTÃO 01
Nas últimas décadas do século XIX, ocorreu no Brasil um debate sobre a condução da política econômica. No debate, houve a polarização entre as propostas feitas por dois grupos: metalistas e papelistas. Sobre o debate pode-se afirmar:
Ⓞ	a inadimplência argentina, associada à crise do banco Barings em 1890, deslocou capitais externos para o Brasil e apreciou temporariamente a moeda brasileira no mercado de câmbio, o que era objetivo dos metalistas. 
①	os papelistas defendiam que a taxa de câmbio era a principal variável na determinação do nível de renda real em um país exportador de bens agrícolas como o Brasil. 
②	segundo Celso Furtado, os metalistas desconsideravam os ciclos de preços do café e culpavam políticas fiscais e monetárias irresponsáveis pelas crises cambiais e inflacionárias no Brasil. 
③	os papelistas concordavam com os metalistas que o padrão-ouro deveria ser a regra da política cambial, embora considerassem difícil mantê-lo, ao contrário dos metalistas, por causa da inelasticidade-preço das exportações brasileiras.
④	os papelistas propunham a industrialização do país como caminho para superar o modelo agroexportador e achavam que a emissão monetária sem lastro em ouro era um meio legítimo para levar à industrialização.
QUESTÃO 02
QUESTÃO 02
Em 1898, o Brasil negociou empréstimo de consolidação (funding-loan) com credores externos. Para isso, o país teve que implantar um plano de estabilização e atender às seguintes exigências: 
Ⓞ o Governo Federal se responsabilizou pela política de defesa do preço do café no mercado internacional. 
① como garantia de pagamento do empréstimo de consolidação, foram hipotecadas receitas da alfândega do Rio de Janeiro. 
②	o governo utilizou a “caixa de conversão” para evitar a sobrevalorização cambial. 
③	o plano de estabilização contou com a incineração de papel-moeda para, segundo o ministro Joaquim Murtinho, fazer perecer “indústrias artificiais”. 
④	o governo contraiu gastos correntes, mas estimulou o investimento público.  
QUESTÃO 03
O processo de industrialização foi objeto de interpretações e intenso debate. Sobre o processo de industrialização e suas interpretações é correto afirmar que:
Ⓞ existe consenso entre os economistas de que a industrialização antes de 1930 era movida pelo processo de substituição de importações.  
① segundo Celso Furtado, as políticas de defesa da renda cafeeira acabaram por favorecer a indústria doméstica na década de 1930. 
②	há autores que defendem que, antes de 1930, os períodos considerados como de maior aumento de investimento na indústria não coincidiam com os surtos de maior aumento da produção industrial. 
③	existe divergência quanto à tese de que a expansão cafeeira foi fundamental para induzir a concentração industrial em São Paulo. 
④ segundo Celso Furtado, a desvalorização cambial era uma política deliberadamente executada para defender a renda cafeeira e estimular a substituição de importações industriais. 

QUESTÃO 04
Importantes decisões e iniciativas políticas e institucionais ocorreram na década de 1930, com impacto na condução da política econômica e, por consequência, no desempenho da economia. Dentre essas decisões e medidas podemos arrolar a criação:
Ⓞ	da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial do Banco do Brasil. 
①	 da Companhia Vale do Rio Doce. 
②	do Conselho Federal de Comércio Exterior. 
③	da Superintendência da Moeda e do Crédito – SUMOC. 
④	da Companhia Siderúrgica Nacional.  
QUESTÃO 05 
 A política econômica executada pelo Governo Dutra implicou consequências importantes para a economia brasileira. Sobre a política econômica desse período pode-se afirmar:
Ⓞ	a adoção de taxa cambial fixa auxiliou a importação de matérias-primas e bens de capital necessários para o reequipamento do setor industrial. 
①	o diagnóstico oficial era que a inflação se devia ao excesso de demanda agregada. 
②	a “queima de divisas” ocorrida nos primeiros anos levou o governo a adotar o monopólio cambial pelo Banco do Brasil e o sistema de leilões de câmbio para enfrentar os problemas do balanço de pagamentos. 
③ 	em termos reais, o crédito ao setor industrial cresceu no período. 
④	o governo, ao assumir, estabeleceu o combate à inflação como prioridade, mas houve um afrouxamento da ortodoxia monetária ao final do período. 

QUESTÃO 06
Sobre as interpretações da industrialização via processo de substituição de importações pode-se afirmar que: 
Ⓞ	a predominância do capital estatal no investimento em todos os ramos industriais desestimulou a iniciativa privada nos anos 1950. 
①	dado o mercado interno relativamente reduzido para bens industriais, havia limitações às economias de escala usando técnicas produtivas importadas.  
②	segundo Maria da Conceição Tavares, a substituição de importações originou-se de uma escolha política autônoma do governo brasileiro, sem ser induzida por restrições ao crescimento econômico com base em exportações primárias. 
③	há consenso de que a falta de competição seria responsável pelos altos custos internos e pela incapacidade de entrada dos produtos manufaturados brasileiros no mercado internacional. 
④ dentre as críticas e problemas apontados por Maria da Conceição Tavares, estava a baixa competitividade internacional da indústria brasileira, explicada em parte porque a produção substitutiva local representava uma fração pequena da capacidade produtiva de qualquer país antes exportador para o Brasil. 

QUESTÃO 07
São características da economia e da política econômica brasileira no período do Plano de Metas:
Ⓞ	 a manutenção de algumas regras estabelecidas por governos anteriores, como os leilões de câmbio introduzidos pela Instrução 70 da SUMOC e a Instrução 113 deste mesmo órgão, a qual favorecia os investimentos estrangeiros. 
①	a introdução na administração pública brasileira de assessoria econômica vinculada diretamente à Presidência da República, composta por técnicos responsáveis por formular políticas e acompanhar a execução do Plano de Metas. 
②	ao final do período, a geração de excesso de capacidade produtiva em ramos intermediários como borracha, metalurgia e química básica. 
③	criação dos “grupos executivos”, que subsidiaram as decisões do Conselho de Desenvolvimento. 
④	elevação do grau de coordenação dos investimentos industriais, visando resolver problemas de escala de mercados e de oferta de bens de produção nos ramos sujeitos às metas. 


QUESTÃO 08
O Plano Trienal de Desenvolvimento Econômico e Social:
Ⓞ	propunha manter altas taxas de crescimento do PIB associadas a medidas de combate à inflação. 
①	definia, em seu diagnóstico da economia brasileira, que a fase da industrialização por substituição de importações já havia sido ultrapassada. 
②	estabelecia como uma de suas medidas a reforma agrária, entendida como benéfica ao setor industrial, pois contribuiria para elevar a demanda de consumo. 
③	assentava-se no diagnóstico de que a inflação brasileira era fundamentalmente estrutural, negligenciando o aumento do déficit público do período como uma de suas causas. 
④	o fim do período parlamentarista de Goulart, com o retorno ao presidencialismo em 1963, contribuiu para o abandono da política de estabilização proposta no Plano Trienal. 

QUESTÃO 09 
Sobre a política econômica do Governo Castelo Branco, pode-se afirmar:
Ⓞ	o Plano de Ação Econômica do Governo (PAEG) estabeleceu como prioridade o combate à inflação, embora este devesse ocorrer de forma gradual. 
①	o Banco Nacional da Habitação contou com recursos estabelecidos pela reforma dos mecanismos de contratação e demissão de trabalhadores. 
②	mesmo executando uma política de corte de gastos correntes, o governo manteve investimentos prioritários, como Itaipu e os polos petroquímicos do Rio Grande do Sul e da Bahia. 
③	o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço foi medida proposta em substituição à estabilidade no emprego após dez anos de serviço com o mesmo empregador. 
④	segundo Mário Henrique Simonsen, o declínio dos salários reais era a contrapartida da melhoria da posição que se pretendia garantir aos beneficiários da inflação corretiva, como, por exemplo, os concessionários de serviços públicos e os portadores de títulos financeiros. 

QUESTÃO 10
Sobre a economia brasileira na década de 1970, é correto afirmar que:
Ⓞ criou-se o Conselho de Desenvolvimento Econômico (CDE), voltado a promover a coordenação das ações dos órgãos de planejamento. 
①	 durante a vigência do II PND, ocorreu aprofundamento das desigualdades regionais, pois os investimentos induzidos pelo governo direcionaram-se às regiões mais desenvolvidas. 
② um dos motivos da estatização da dívida externa é a possibilidade de transferência do risco cambial da dívida privada para o setor público a partir de 1977. 
③	o II PND pretendeu instaurar um novo padrão de indústria, baseado na  expansão dos ramos de bens de capital e bens de consumo duráveis. 
④	ofereceram-se incentivos à iniciativa privada, visando capacitá-la a ocupar espaços não preenchidos por empresas estatais ou estrangeiras, sobretudo no ramo de bens de capital. 

QUESTÃO 11 
A economia brasileira gerou saldos positivos na balança comercial na década de 1980. Tais saldos:
Ⓞ	foram favorecidos pela desvalorização cambial real da moeda brasileira. 
①	foram favorecidos pelo aumento do preço das commodities no mercado mundial, principalmente depois do aumento da demanda chinesa por produtos primários.  
②	foram favorecidos pela maturação dos projetos do II PND, que aumentaram a capacidade produtiva da indústria brasileira de bens intermediários.  
③	foram favorecidos pela recessão da economia nacional, que permitiu que parte da demanda interna por bens intermediários fosse orientada para exportação.  
④	foram grandes a ponto de permitir a contração do estoque da dívida externa a partir de 1984. 


QUESTÃO 12
Sobre os planos de combate à inflação das décadas de 1980 e 1990 pode-se afirmar:
Ⓞ	a estratégia recessiva para combater a inflação nos primeiros anos da década de 1980 contou tanto com políticas monetárias como fiscais restritivas. 
①	os Planos Collor, Cruzado e Verão tiveram como medidas comuns o congelamento de preços, mas não a reforma monetária. 
②	 a URV, no Plano Real, foi utilizada como reserva de valor. 
③	os planos anteriores ao Plano Real não tiveram êxito duradouro devido, entre outras razões, à distorção dos preços relativos e à falta de financiamento estrangeiro da dívida externa.  
④ a apreciação cambial foi fundamental para o sucesso do Plano Real, mas a deterioração resultante da conta de transações correntes contribuiu para o ataque especulativo contra o Real, no final de 1998. 


QUESTÃO 13 
Sobre o processo de abertura comercial e financeira da década de 1990, é correto afirmar: 
Ⓞ	as fugas de capitais que ameaçavam a política cambial executada na segunda metade da década de 1990 influenciaram elevações das taxas de juros que só tiveram impacto sobre o nível de preços, mas não sobre a dívida pública interna, majoritariamente concentrada em títulos com juros pré-fixados. 
①	os investimentos diretos externos na segunda metade da década de 1990 foram destinados menos ao setor industrial do que ao setor de serviços. 
②	o investimento direto externo foi o único tipo de entrada de capitais (portanto excluídos fluxos de porta-fólio e empréstimos de curto e longo prazos) que registrou crescimento ininterrupto a cada ano entre 1993 e 2000. 
③	no biênio de 1990 e 1991, a abertura comercial foi acompanhada de uma tendência de apreciação cambial que reduziu a proteção efetiva da indústria brasileira. 
④	entre 1990 e 1999, a abertura comercial determinou uma tendência da economia brasileira à especialização em setores intensivos em trabalho, de modo que os ramos de têxteis e vestuário aumentaram sua participação no valor da transformação industrial. 

QUESTÃO 14
Sobre a economia brasileira nas últimas duas décadas, pode-se afirmar:
Ⓞ	houve redução do percentual de pobres na população na década de 1990, embora o número de pobres tenha aumentado entre 1990 e 1999. 
①	 o Programa de Aceleração do Crescimento ( PAC) definiu como objetivo central a expansão dos investimentos em infraestrutura. 
②	No quinquênio posterior a sua adoção, o Plano Real contribuiu para a diminuição do déficit nas transações correntes do balanço de pagamentos. 
③	a carga tributária bruta em relação ao PIB manteve-se relativamente estável nos primeiros anos após a adoção do Plano Real, mas começou a crescer no final da década de 1990, tendência esta que se manteve nos primeiros cinco anos do século XXI. 
④	o tipo de planejamento adotado na última década privilegia aspectos de longo prazo, sem metas específicas para o curto e o médio prazos. 
QUESTÃO 15
Vários autores adotam a tese de que a intervenção do governo na economia brasileira durante o século XX foi influenciada pelo desenvolvimentismo. Sobre este tema se pode considerar verdadeiro que:
Ⓞ	as teses defensoras da industrialização como caminho para superar os problemas do país, importantes no ideário desenvolvimentista, começaram a aparecer no Brasil na década de 1950. 
①	o nacionalismo em várias questões relevantes, como a siderurgia durante o Estado Novo, não se associou à repulsa ao capital estrangeiro. 
②	o ideário desenvolvimentista é geralmente associado aos governos do período da substituição de importações até 1964, tendo deixado de influenciar a política econômica após esse ano.  
③	o ideário desenvolvimentista centrava-se na proposta da industrialização para alavancar o crescimento econômico, mas nunca incorporou em seu programa a distribuição de renda. 
④	o desenvolvimentismo enfraqueceu como ideário norteador da política econômica nas duas últimas décadas do século XX, se comparadas às duas décadas anteriores. 
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	EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2014
PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA
1º Dia: 25/09 - QUARTA-FEIRA (Tarde)
HORÁRIO: 14h30m às 17h30m


Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do  “Caderno de Rascunho”. Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas com texto escrito em local indevido. Utilize, no máximo cento e vinte linhas. Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima de cento e vinte linhas será desconsiderado.
	ATENÇÃO: NO CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois não serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local apropriado.


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir.
PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA
Parte II - Discursiva
①	 Há autores que adotam o nome de “industrialização espontânea” (ou não intencional) para designar o crescimento industrial brasileiro do período entre a Grande Depressão de 1929 e o início da II Guerra Mundial. Exponha o argumento que embasa essa análise e discorra sobre sua pertinência para designar a industrialização brasileira do período.
②	Após expressivas taxas de crescimento, o PIB brasileiro começou a desacelerar no início da década de 1960 e permaneceu com taxas bastante abaixo das médias históricas nos governos de Jânio Quadros e João Goulart. Há autores que consideram que tal desaceleração foi consequência do Plano de Metas. Avalie a pertinência dessa interpretação.
③	Após intenso crescimento econômico, em 1973 a economia brasileira viu terminar o período conhecido como “Milagre”. O debate sobre o fim desse ciclo de crescimento divide os analistas: uns atribuem a causas externas e outros a causas internas como preponderantes para a mudança de cenário. Exponha e avalie essa controvérsia.  
④	O que permitiu o sucesso do Plano Real? Discuta o que diferencia este plano do conjunto dos planos heterodoxos anteriores de combate à inflação, particularmente no que diz respeito às estratégias adotadas e aos contextos das economias nacional e internacional.  
⑤ O Estado brasileiro exerceu um papel fundamental na emergência da sociedade industrial. O processo de globalização tem provocado mudanças na sua estrutura e no seu papel. Discuta os principais aspectos relacionados com essa redefinição do papel do Estado na economia brasileira.
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